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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. III, coletânea de vinte capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse terceiro volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; leitura e 
formação docente; e artes e suas nuances.

Estudos linguísticos, com quatro contribuições, traz análises uso de 
intensificadores, conectores discursivo-argumentativos, alteamento vocálico e 
análise crítica do discurso.

Em leitura e formação docente, com nove capítulos, são verificados estudos 
que versam sobre abordagens de leitura, mediação literária, emancipação do leitor, 
formação de leitores digitais, linguagem e interação, necessidades educacionais 
especiais, ensino de língua estrangeira, relações étnico-raciais, além de formação 
médica.

Nas artes e suas nuances, com seis leituras, são encontradas questões 
sobre o MUC-SP, o contemporâneo, Rodrigo Cunha, Amazônia, agroexperimentais, 
grafite, pichação e vinhetas.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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SOCIOCULTURAL E FORMAÇÃO DOCENTE
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UNB
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RESUMO: O presente texto tem por objetivo 
articular as concepções de linguagem e 
interação, teoria sociocultural, à guisa das 
principais discussões da contemporaneidade, e 
suas implicações e contribuições para o ensino 
e formação de professores de línguas, visto 
que o mesmo aja de forma reflexiva em sua 
prática docente. No processo de construção 
metodológica faremos uma revisão bibliográfica 
acerca da temática do texto. As principais bases 
teóricas que dão suporte as nossas discussões 
são: Alarcão (2003), Bakhtin (2010), Charaudeau 
(1983), Fiorin (2015), Moita Lopes (1994), 
Pimenta (2008), Vigotski (2010, 2007, 1998), 
desta forma, buscamos evidenciar a importância 
das relações entre os indivíduos, assim, contribuir 
com o processo ensino e aprendizagem e a 
formação docente de línguas. Já que o papel do 
professor na contemporaneidade é o de motivar 
seus alunos no processo de aprendizagem 
e incentivar a dar continuidade no estudo da 
língua(s) que optaram. 
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem; Interação; 
Teoria Sociocultural; Docente.  

ABSTRACT: The present text aims to 
articulate the conceptions of language and 
interaction, sociocultural theory, by way of 

the main contemporary discussions, and their 
implications and contributions for the teaching 
and training of language teachers, since it acts 
reflexively in its teaching practice. In the process 
of methodological construction, we will do a 
bibliographic review about the theme of the text. 
The main theoretical bases that support our 
discussions are: Alarcão (2003), Bakhtin (2010), 
Charaudeau (1983), Fiorin (2015), Moita Lopes 
(1994), Pimenta (2008), Vigotski (2010, 2007, 
1998 ), in this way, we seek to highlight the 
importance of relationships between individuals, 
thus contributing to the teaching and learning 
process and language teacher training. Since 
the role of the teacher in contemporary times is 
to motivate his students in the learning process 
and encourage them to continue studying the 
language (s) they have chosen.
KEYWORDS: Language; Interaction; 
Sociocultural Theory; Teacher.

INTRODUÇÃO 
A linguagem é interação, desde o 

surgimento da humanidade o indivíduo está 
exposto à interação com o outro, assim, 
partimos das observações de Bakhtin (2010) de 
que a linguagem é o meio pelo qual os homens 
interagem entre si. Essa interação pode tanto 
ser de forma oral ou escrita. A linguagem, é um 
produto social e é ela que permite a mediação 
entre o sujeito e o objeto, e o sujeito e o mundo. 
Por isso, as interações sociais são centrais para 
o desenvolvimento do sujeito que não é mais 
considerado passivo, como no behaviorismo, 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 3 Capítulo 10 123

nem somente ativo, como no cognitivismo, mas interativo, e é na interação com o 
outro que ele internaliza conceitos e conhecimento.

No contexto situacional da interação (comunicação), ocorrido por meio da 
linguagem, segundo Machado (2012, p. 156) é “quando se considera a função 
comunicativa, Bakhtin analisa a dialogia entre ouvinte e falante como um processo 
de interação “ativa””, assim, essa interação ativa é marcada por enunciados, 
e segundo Bakhtin (2003, p. 261) “o emprego da língua efetua-se em forma de 
enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse 
ou daquele campo de atividade humana”. 

A linguagem é importante para o desenvolvimento humano, regulação 
e efetivação do pensamento, agindo na modificação e estruturação das funções 
psicológicas, mediando o processo de interação o qual transforma a vida humana. 
E, nesse sentido a linguagem é instrumentalizadora das práticas sociais, pois o 
sujeito apropria-se das práticas culturais e sociais para desenvolver até mesmo o 
pensamento nas formas abstratas, criando e moldando as suas realidades, esse 
processo desencadeia na teoria sociocultural, no desenvolvimento integral do 
indivíduo. Contudo, o indivíduo só se desenvolve na interação com o mundo.  

No tocante, buscamos refletir que a formação docente se vale do processo 
de interação, com seus pares, com o mundo e mediado pela linguagem, desta 
forma, se faz necessário que o professor esteja em constante preparação, uma vez 
que a escola (mundo) é heterogênea, e o público que enfrenta(rá) também o é. As 
instituições formadoras deve se ater além do conhecimento teórico e pedagógico, 
instruções das questões que asseguram as relações de leitura, cognição e fatores 
socioculturais, que auxiliarão em  um processo ensino e aprendizagem eficaz. 

Por fim, o professor além das instruções técnicas, deve perceber que é trazer 
a sua prática para a centralidade, que é o aluno, lembrando, que tudo se reside via 
linguagem, como mediação, que efetiva na interação. Rever a prática docente se 
faz necessário, assim o professor ao realizar essa ação torna-se um profissional 
reflexivo, onde tudo será construído a partir da ação-reflexão-ação. 

LINGUAGEM E INTERAÇÃO
A linguagem é o caminho pelo qual se dá a interlocução entre os membros de 

dada comunidade, revelando e constituindo a relação do sujeito com a linguagem, 
desta forma ela é interação. E, nesse contexto é revelador que a linguagem é que 
constrói as relações entre o homem e o meio que ele está inserido. É na e pela 
linguagem que o indivíduo se constitui, assim ela é a mediação entre sujeito e 
reveladora de suas ações no ambiente em que ocupam, demonstrando as relações 
sócio-histórica-culturais impregnadas em cada um. 
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Podemos observar que a linguagem se difere de língua, ela é a verdadeira 
expressão, pois é nela que a língua se manifesta e se materializa. Doravante, a 
língua não se transmite; ela dura e perdura sob a forma de um processo evolutivo 
contínuo. Os indivíduos não recebem a língua pronta para ser usada; eles penetram 
na corrente da comunicação verbal; ou melhor, somente quando mergulham nessa 
corrente é que sua consciência desperta e começa a operar. [...] Os sujeitos não 
“adquirem” sua língua materna; é nela e por meio dela que ocorre o primeiro 
despertar da consciência (BAKHTIN, 2010, p. 107-108).

Desta forma, nos é necessário recorrer a Saussure (2008, p. 17) e perceber o 
que os estudos estruturalistas mencionam sobre o que é língua, como o autor reflete 
sobre a pergunta:

Mas o que é a língua? Para nós, ela não se confunde com a linguagem; 
é somente uma parte determinada, essencial dela, indubitavelmente. 
É, ao mesmo tempo, um produto social da faculdade de linguagem e 
um conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo corpo social 
para permitir o exercício dessa faculdade nos indivíduos. Tomada 
em seu todo, a linguagem é multiforme e heteróclita; o cavaleiro de 
diferentes domínios, ao mesmo tempo física, fisiológica e psíquica, ela 
pertence além disso ao domínio individual e ao domínio social; não se 
deixa classificar em nenhuma categoria de fatos humanos, pois não 
se sabe como inferir sua unidade. 

Para Saussure a língua é um sistema de signos, e nela o indivíduo é 
constituído como um ser capaz de transmitir o seu conhecimento e cultura, sendo 
manifestados pela linguagem.  Fiorin (2015, p. 18) nos diz que “a língua é uma 
maneira de recortar a realidade, de ordenar o mundo, de categorizar as coisas, as 
ações, os sentimentos, etc. por essa razão, a linguagem modela nossa maneira 
de perceber e ordenar a realidade”. Pensemos então, a língua é vista como um 
comportamento social, que pode ser adquirido pelo estímulo e pela formação de 
hábitos. Quanto maior for o estímulo, mais fácil e rapidamente um indivíduo aprende 
a língua.

Trazemos essas poucas premissas referentes à língua, para dar sustento a 
nossa discussão. Já que, ela é um código linguístico e o homem a usa também como 
forma de poder, revelada na linguagem, que a temos como interação humana. No 
decorrer da vida o homem convive com diferentes tipos de linguagem, na qual vai 
se aprimorando e construindo na interação com o outro o seu código linguístico. A 
linguagem é entendida por Bakhtin (2010) de tal modo que o sujeito passa a ocupar 
papel de destaque em qualquer situação de interação, uma vez que, é a partir daí 
que se torna possível a compreensão das diversas relações sócio-históricas que 
caracterizam uma sociedade. Assim, como a língua, a linguagem é um sistema de 
signos/significações que possibilita ao homem (res)significar o mundo e a realidade.
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Para Vigotski (2007), a linguagem é o ponto essencial para o entendimento do 
homem como ser histórico e social, cuja compreensão deve ser buscada através do 
cruzamento das perspectivas individual e histórica. Percebemos então, as relações 
entre o indivíduo e a sociedade, afirmam que as características humanas não são 
conclusivas no nascimento, mas sim, são resultados das relações em que o homem 
transforma o meio na busca de atender suas necessidades básicas, transformando 
também a si mesmo.

Bakhtin (2010, p. 127), em seus estudos considera a linguagem um 
fenômeno social que se organiza em prol de um interlocutor e se realiza em forma 
de enunciados, orais ou escritos. Ela é constituída por interações verbais que se 
manifestam através de enunciações ou da enunciação, logo, “a interação verbal 
constitui a realidade fundamental da língua”. Por enunciado, observamos que:

A enunciação é o produto da interação de dois indivíduos socialmente 
organizados e, mesmo que não haja um interlocutor real, este pode 
ser substituído pelo representante médio do grupo social ao qual 
pertence o locutor. A palavra dirige‐se a um interlocutor: ela é função 
da pessoa desse interlocutor: variará se se tratar de uma pessoa 
do mesmo grupo social ou não, se esta for inferior ou superior na 
hierarquia social, se estiver ligada a um interlocutor por laços sociais 
mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido, etc.). Não pode haver 
um interlocutor abstrato; não teríamos linguagem comum com tal 
interlocutor, nem no sentido próprio nem no figurado (BAKHTIN, 2010, 
p. 116).  

Se o enunciado é produto da interação, ele o é também da linguagem, e Vigotski 
(2010) ressalta que a linguagem desempenha papel decisivo no desenvolvimento do 
indivíduo. O autor, ainda, enfatiza, a mesma possui duas características básicas: 
a comunicação e a construção do pensamento. Comumente, a linguagem é 
fundamental no contato social, na qual se desenvolve a partir da necessidade do 
ser em se comunicar, visto que a mesma é um recurso que faz parte da natureza 
humana, possibilitando assim a interação, a inserção do indivíduo na sociedade. 

A linguagem é a materialização da língua, que é constituída como interação, 
o enunciado é produto de todo esse meio, e é instituído com palavras, assim para 
Bakhtin (2010, p. 98) “a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um 
sentido ideológico ou vivencial”. Mas a linguagem também é metalinguagem, e  

Não produzimos palavras apenas para designar as coisas, mas para 
estabelecer relações entre elas e comentá-las. Mostrar um objeto 
não exprime as categorias de quantidade, de gênero, de posse, não 
permite indicar sua localização no espaço, etc. A língua não é um 
sistema de mostração de objeto, porque permite falar do que está 
presente e do que está ausente, do que existe e do que não existe, 
porque possibilita até criar novas realidades, mundos não existentes 
(FIORIN, 2015, p. 17).
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Assim, constatamos que a linguagem pode ser constituída como atividade 
simbólica, que tem poder de criar novas realidades, novas invenções e originar até 
mesmo novas palavras, num processo de lexicalização, que dá existência àquilo 
que é categorizado, ou seja, dar existência a um objeto antes desconhecido pelos 
falantes de uma comunidade. Como já observado, a linguagem é uma forma de o 
homem ver e agir no mundo, e com ela, exteriorizamos e até mesmo libertamos 
o que estava dentro de nós, emoções dolorosas. Fiorin (2015, p. 25) considera 
“quando se usa a linguagem em função utilitária, importa mais o que se diz. Em 
função estética, o mais importante é o como se diz pois, o sentido também é criado 
pelo ritmo, pelo arranjo dos sons, pela disposição das palavras, etc.”. Então, ao falar 
ou escrever somos capazes de transmitir a nossa imagem, até mesmo na tonicidade 
da voz isso pode ser revelado. E, de acordo com Petter (2011, p. 11), 

O fascínio que a linguagem sempre exerceu sobre o homem vem 
desse poder que permite não só nomear/criar/transformar o universo 
real, mas também possibilita trocar experiências, falar sobre o que 
existiu, poderá vir a existir, e até mesmo imaginar o que não precisa 
nem pode existir. [...]. A linguagem é relativamente autônoma; como 
expressão de emoções, ideias, propósitos, no entanto, ela é orientada 
pela visão de mundo, pelas injunções da realidade social, histórica e 
cultural de seu falante.

A propósito, não poderíamos deixar de considerar, também, as contribuições 
do gerativista Chomsky (1977), de que a linguagem é inata e específica da espécie, 
ela é transmitida geneticamente e própria da espécie humana, o ser humano tem 
a capacidade de produzir e gerar novas sentenças a partir do conhecimento, 
assim revela a criatividade, competência, desempenho humano frente ao uso da 
linguagem. 

Ao fazermos as observações acerca da linguagem que é interação, 
constatamos que, por sua vez, é concebida de maneira diferente a cada momento 
social e histórico, evidenciando seu caráter dinâmico no meio social, desta forma a 
mesma por meio dos tempos e seu uso é capaz de transpor a história e cultura de 
um povo. 

Por fim, Geraldi (1984) retoma a análise (crítica) feita por Bakhtin sobre as 
três concepções de linguagem e apresenta uma síntese oportuna: (i) linguagem 
como expressão do pensamento, (ii) linguagem como instrumento de comunicação 
e (iii) linguagem como forma de interação.   

A linguagem como expressão do pensamento fundamenta-se, de acordo com 
Perfeito (2005), na tradição gramatical grega, passando pelos latinos, pela Idade 
Média e pela Moderna, tendo rompimento efetivo apenas no início do século XX, 
com Saussure. 

Já a linguagem como instrumento de comunicação, a língua como estrutura 
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de Saussure (2008), é vista como um sistema abstrato formado por um conjunto de 
signos linguísticos, que combinam de acordo com um sistema de regras e é capaz 
de transmitir uma mensagem. 

Na terceira concepção de linguagem – linguagem como forma de interação, 
Bakhtin (2010), ressalta que o lócus da linguagem é a interação, pois para o autor 
marxista, é por meio da linguagem que os indivíduos se interagem, comunicam e 
realizam as trocas de experiências e conhecimento.

Por fim, a linguagem é considerada uma produção da humanidade e 
constituída, portanto, como uma prática de interação social. Através dela o homem 
tem a possibilidade de torna‐se sujeito, capaz de construir sua própria trajetória, 
tornando‐se, assim, um ser histórico e social. Nesse sentido, a linguagem vai além 
de sua dimensão comunicativa, além de os sujeitos se constituírem por meio das 
interações sociais, eles criam outras possíveis realidades, desta forma, ela se 
torna vital para a existência humana, metaforicamente, sopro divino para a alma do 
homem.

TEORIA SOCIOCULTURAL 
A teoria sociocultural desenvolvida por Leon S. Vigotski (1896-1934) é uma 

teoria do desenvolvimento humano e considera o aprendizado e o desenvolvimento 
inter-relacionados. Desenvolvimento este, visto como uma mudança e transformação 
do indivíduo. Essa inter-relação se constitui no processo de interação com o mundo 
o qual está inserido o homem. Pois, a relação do indivíduo com o mundo não é 
direta, é mediada por um elemento mediador. De acordo com Salomão (2013, p. 
59-60),  

[...] diferentemente das teorias behavioristas ou cognitivistas da 
aprendizagem humana, a perspectiva sociocultural entende que o 
nível superior de cognição humana no indivíduo tem sua origem na 
vida social. Ela busca explicar a relação entre o funcionamento mental 
humano e as situações culturais, institucionais e históricas nas quais 
esse funcionamento ocorre.

E nesse processo de relação do indivíduo com o mundo, tomamos o professor 
em formação, já que ele está inserido no contexto de aprendiz e necessita repassar 
a outros aprendizes o conhecimento. No tocante do professor de línguas, adquirir 
conhecimento das formas linguísticas tanto em LM/LE, significa conhecê-la como 
um instrumento, um artefato cultural que medeia a relação com o mundo. 

O indivíduo se desenvolve em interação com o outro por meio da linguagem, 
e nesse contexto encontramos os instrumentos mediadores, podendo eles serem 
físicos como é o caso do computador ou celular, e psicossocial no caso da língua. 
Para que ocorra o uso e desenvolvimento desses instrumentos em práticas sociais, 
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situação de trabalho que requeiram a necessidade de o indivíduo se inteirar com o 
outro, isso com alguma finalidade até mesmo especifica.  

Segundo Johnson (2009a) uma perspectiva sociocultural entende como a 
consciência humana se desenvolve de acordo com as atividades sociais específicas 
nas quais nos engajamos e dos materiais construídos culturalmente e artefatos 
semióticos ou ferramentas, a mais comum é a linguagem, que utilizamos para 
participar de tais atividades (SALOMÃO, 2013). 

De acordo com os estudos vigotskianos, a linguagem é um instrumento 
importante para o processo do desenvolvimento humano, necessária para regulação 
e efetivação do pensamento. Ela age no sentido de modificar estruturalmente as 
funções psicológicas, como os instrumentos criados pelo homem transformam as 
formas de vida humana.  

Nesse sentido, observamos que o significado na teoria sociocultural não 
reside na linguagem em si, mas no uso social dela, na interação, mediado pela 
cultura e contexto, desta forma o desenvolvimento cognitivo é caracterizado 
como a aquisição e manipulação de ferramentas culturais e de conhecimento. E, 
consequentemente,

o desenvolvimento dos conceitos espontâneos e dos conceitos 
não-espontâneos – se relacionam e se influenciam constantemente. 
Fazem parte de um único processo: o desenvolvimento da formação 
de conceitos, que é afetado por diferentes condições externas 
e internas, mas que é essencialmente um processo unitário, e não 
um conflito entre formas de intelecção antagônicas e mutuamente 
exclusivas. O aprendizado é uma das principais fontes de conceitos 
da criança em idade escolar, e é também uma poderosa força que 
direciona o seu desenvolvimento, determinando o destino de todo o 
seu desenvolvimento mental (VIGOTSKI, 1998, p. 74).

A priori, na teoria sociocultural para uma prática transformadora, no 
sentido de promover o desenvolvimento integral do indivíduo, leva em conta suas 
individualidades. Já que o indivíduo como sujeito do mundo, apropria-se das 
práticas culturais e sociais para desenvolver o pensamento, moldando assim sua 
própria realidade.  Estabelecemos então, que não é por meio do desenvolvimento 
cognitivo que o indivíduo se torna capaz de socializar, é na socialização que se dá o 
desenvolvimento dos processos mentais, os quais têm origem em processos sociais 
e são a conversão de relações sociais em funções mentais.

Segundo Salomão (2013), a teoria sociocultural de Vigotski destaca a 
importância do desenvolvimento de conceitos cotidianos e conceitos científicos 
e sua relação com a aprendizagem escolar e o desenvolvimento do educando. 
Enquanto que os conceitos cotidianos se desenvolvem espontaneamente a partir da 
vivência, os conceitos científicos estão relacionados à questão do ensino. 
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Os conceitos espontâneos, adquiridos no contexto cotidianos a partir de 
conceitos diferentes, na escola são basilares e auxiliam na transformação dos 
conceitos científicos, adquiridos por meio do ensino. A linguagem é um instrumento 
mediador para que aconteça tal transformação, via a interação e mediação de um 
indivíduo mais experiente, o professor.

FORMAÇÃO DOCENTE
Na contemporaneidade alguns estudiosos têm se preocupado com o aprendiz 

da língua estrangeira e, segundo Oliveira (2007), para esses estudiosos o aprendiz 
é a peça fundamental do processo ensino e aprendizagem, sabemos que não é só 
ele, pois o professor é a complementação do processo ensino e aprendizagem. Por 
isso, esse tem que ser um profissional que reflete a sua prática, para que possa 
atingir o seu sucesso e do educando. Além de tudo, como menciona Charaudeau 
(1983, p. 118) “o professor, pressionado pelo imaginário do projeto educativo da 
sociedade, é portador de uma missão de formação. E sua posição é ainda menos 
confortável pelo fato de ser permanentemente espreitado pelo olhar da sociedade 
que lhe exige prestação de contas.”. 

Na formação inicial o professor está inserido no processo ensino e 
aprendizagem, o qual posteriormente fará a inversão de papeis, isso não quer 
dizer que o mesmo já esteja pronto, pois a sua formação deve ser continua. É 
na interação, que consiste a efetivação do aprendizado, no quesito do ensino de 
línguas, observamos que não é só adquirir o conhecimento das formas linguísticas 
em si, mas, sim conhecê-la como um instrumento de interação, um artefato cultural 
que medeia a relação com o mundo, já que, a cultura é constituída como a esfera 
da linguagem. 

Para Vigotski (2007), é por meio da linguagem, mediação, que se dá a 
interação, e é através da interação e comunicação com o outro social que avançamos 
na aprendizagem. A aprendizagem é um processo que ocorre ao longo da história 
social do ser humano com a mediação da linguagem. Nesse sentido, para acontecer 
um processo ensino e aprendizagem eficaz, o professor tem que se comprometer 
com esse processo, analisando a partir de sua prática, para se tornar um educador 
reflexivo. Ainda é necessário 

[...] entender que a escola não é homogênea e os professores não 
são passivos. Por isso se faz necessário analisar como estes podem 
manejar processos de interação entre seus interesses e os valores 
e conflitos que a escola representa, para melhor entender que 
possibilidades a reflexão crítica pode ter no contexto escolar. Por um 
lado, as finalidades educativas apresentam um discurso de preparar 
para a vida adulta com capacidade crítica em uma sociedade plural. 
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Por outro, o trabalho docente e a vida da escola se estruturam para 
negar estas finalidades (PIMENTA, 2008, p. 27).     

O ser professor hoje é mais que um mero expectador do positivismo 
educacional que deve caminhar o processo ensino e aprendizagem, ele é um agente 
desse processo, pois tem que se preparar para todas as mudanças que vem surgindo 
e se adequar, pois “A educação é um fenômeno complexo, porque histórico, ou 
seja, é produto do trabalho de seres humanos e, como tal, responde aos desafios 
que diferentes contextos políticos e sociais lhe colocam.” (PIMENTA, 2008, p. 37).  
Assim, o professor se torna o ser humano que trabalha com os desafios de levar 
o educando a ser o agente transformador de sua própria vida através do processo 
ensino e aprendizagem. 

Sem contar, aos professores é colocado uma centralidade, que se traduz na 
valorização do seu pensar, do seu sentir, de suas crenças e valores como aspectos 
importantes para se compreender o seu fazer, isso não apenas de sala de aula, 
como mero cumpridor do currículo escolar, mas sim como um profissional capaz de 
elaborar, definir e até mesmo reinterpretar esse currículo, fazendo as adaptações 
necessárias a seus educandos. É assim que são capazes de atingir o processo 
ensino e aprendizagem de qualidade e significativo aos educandos. Nessa situação 
de poder ter uma autonomia crítica sobre a sua prática, o professor se torna um 
reflexivo crítico. Desta forma, ao 

[...] realizar o trabalho de análise crítica da informação relacionada à 
constituição da sociedade e seus valores. É trabalho para professor e 
não para monitor. Ou seja, para um profissional preparado cientifica, 
tecnológica, pedagógica, cultural e humanamente. Um profissional 
que reflete sobre o seu fazer, pesquisando-o nos contextos nos quais 
ocorre (PIMENTA, 2008, p. 39). 

Esse profissional se torna o dono de sua própria prática, a qual trará 
benefícios à construção de uma sociedade mais digna a partir do processo ensino 
e aprendizagem, perfazendo a sua autonomia e dos demais que estão inseridos no 
processo educacional. O papel desse professor nos faz observar, que  

A noção de professor reflexivo baseia-se na consciência da 
capacidade de pensamento e reflexo que caracteriza o ser humano 
como criativo e não como mero reprodutor de ideias e práticas que 
lhe são exteriores. É central, nesta conceptualização, a noção do 
profissional como uma pessoa que, nas situações profissionais, tantas 
vezes incertas e imprevistas, actua de forma inteligente e flexível, 
situada e reactiva (ALARCÃO, 2003, p. 40). 

Percebe-se assim, a competência de alguns profissionais, o seu compromisso 
com sua identidade profissional e o seu verdadeiro ideal, que é o de contribuir com 
uma educação de qualidade e para todos. Ainda, Alarcão (2003, p. 45), pautada 
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na questão do professor como um profissional reflexivo, observa: “se a capacidade 
reflexiva é inata ao ser humano, ela necessita de contextos que favoreçam o seu 
desenvolvimento, contextos de liberdade e responsabilidade”. A autonomia do 
professor é um verdadeiro reflexo dessa liberdade e responsabilidade que nos é 
apresentada pela referida autora. 

A presença de problemas e conflitos na realidade da educação e em qualquer 
outro setor profissional é muito clara. E o profissional reflexivo, imerso nesses 
problemas tem que se preocupar e estar apto a solucioná-los, já que a racionalidade 
técnica diz que os profissionais são aqueles que solucionam problemas instrumentais, 
selecionando os meios técnicos mais apropriados para propósitos específicos, 
mesmo que a solução não dependa somente de sua formação, e sim de todo um 
conjunto de fatores externos. 

Na perspectiva de um profissional crítico e reflexivo, se faz necessário que 
as instituições e os professores formadores desses profissionais da educação, 
tenham dimensão da heterogeneidade que são as escolas, bem como das prováveis 
problemáticas a serem enfrentadas futuramente por cada indivíduo em suas práticas 
docentes. Ao nosso ver, 

Na educação de professores de línguas, a base de conhecimentos 
informa três grandes áreas: 1) o conteúdo dos programas de 
educação de professores, ou o que professores de línguas precisam 
saber; 2) as pedagogias que são ensinadas nos programas de 
educação de professores de línguas, ou como os professores de 
línguas deveriam ensinar; e 3) as formas institucionais de ensino por 
meio das quais ambos o conteúdo e as pedagogias são aprendidos, 
ou como os professores de línguas aprendem a ensinar. Portanto, a 
base de conhecimentos da educação de professores de línguas, é 
por definição, a base na qual tomamos decisões sobre como preparar 
os professores de línguas para fazer o trabalho nesta profissão 
(JOHNSON, 2009b, p. 21)1.

Essas grandes áreas observadas por Johnson (2009b), são vitais para o 
professor construir uma prática reflexiva, já que tudo será tomado na ação-reflexão-
ação, desencadeando na eficácia do aprendizado e sucesso do educando. Segundo 
Moita Lopes (1994, p. 356), os programas que tem por objetivo a formação de 
professores, incluindo também os de línguas, acabam se preocupando com os 
aspectos teóricos (conteúdos) e metodológicos específicos, esquecendo de que a 
metodologia de ensino em qualquer disciplina é desenvolvida pelo uso da linguagem 
e na interação. “Portanto, a compreensão da natureza da linguagem é primordial na 
1  No original: “In L2 teacher education, the knowledge base informs three broad areas: 1) the contente of L2 
teacher education programs, or what L2 teachers need to know; 2) the pedagogies that are taught in L2 teacher 
education program, or how L2 teachers should teach; 3) the institutional forms of delivery through which both 
the content and the pedagogies are learned, or how L2 teachers learn to teach. So, the knowledge base of L2 
teacher education is, by definition, the basis upon which we make decisions about how to prepare L2 teachers 
to do the work of this profession”.
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formação de todo professor”.
Após passar pelo processo de formação, esse profissional se torna aquele 

que possuiu o conhecimento, mas a teoria e a prática desse conhecimento estão 
na responsabilidade de quem? Da instituição formadora? Do profissional, ou da 
experiência na atuação? Na verdade, todos são encarregados de construir um 
profissional que detenha o conhecimento, fazendo essa reflexão, percebemos que a 
prática profissional está conectada com muitos fatores, desde as teorias científicas, 
técnicas e lógico, suas próprias experiências adquiridas ao longo da vida.

Espreitados nessa visão, observamos que as escolas de formação docente 
são alvos de críticas sobre a sua atuação na formação dos profissionais, seja na 
área educacional ou qualquer outra área, e de acordo com Schön (2000, p. 20) 
“por trás das críticas, está uma versão do dilema entre o rigor e a relevância. O que 
os aspirantes a profissionais mais precisam aprender, as escolas parecem menos 
capazes de ensinar”. 

Contreras (2002) em seus estudos menciona que os docentes não dispõem 
de elaboração, mas sim de aplicação. Isso nos faz indagar, será porque o profissional 
só aplica, não é capaz de elaborar, de pensar? Um ser conhecedor de tantas teorias 
e vivencias diferenciadas, será que é necessário vir de outros as metodologias 
necessárias? Ele ainda não parou para analisar que é pleno de suas próprias 
teorias e que aplicadas junto às técnicas racionalistas o levam a seu verdadeiro 
conhecimento tácito extraordinário, o mesmo pode ser um profissional expert, basta 
se atenuar e deixar acontecer.

Para Moita Lopes (1994), é necessário ser incluído nos programas de 
educação de todos os professores, sobre leitura, interação e cognição e a natureza 
social da linguagem, e junto, o professor seja orientado a refletir de forma crítica 
quanto ao processo educacional a que está inserido, participando de cursos de 
formação/capacitação de professores onde seja ensinado a investigar a sua própria 
prática. Todo o profissional quando está em processo de formação continuada terá 
condições de refletir sobre sua prática diária, e, assim, trazer resultados positivos 
em suas atividades, refletindo na formação do educando. Ainda, para o autor 
é necessário que a compreensão do processo social da aprendizagem por meio 
da interação esteja inserido nos programas que visam formar professores, pois, 
“se é através da interação que a aprendizagem/o conhecimento é construído, a 
compreensão desse processo, que é mediado pela linguagem, deve fazer parte da 
formação de todo professor (MOITA LOPES, 1994, p. 361).

Desenvolver a prática, não é algo fácil de ser estruturado, apesar das 
instituições formadoras tentarem. Segundo Schön (2000), quando o profissional 
detém a prática por si mesmo, é presenteado com a flexibilidade, ele usa o termo 
“liberdade”, e afirma que esse profissional pode experimentar suas responsabilidades 
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sem limites e que é possível aprender a prática por conta própria. “Educar o 
profissional reflexivo”, é uma tarefa complexa, mas que o primeiro passo, talvez seja 
a notória necessidade de não se acomodar e, no mínimo refletir sobre suas práticas, 
e com a experiência adquirida, com as técnicas desenvolvidas passar a refletir sobre 
a reflexão na ação.

A autonomia é fundamental na prática docente, pois vai ao encontro da 
necessidade do conhecimento teórico e o contexto ao qual cada profissional está 
inserido, pois as realidades vivenciadas são diferentes, nesse ínterim, 

O professor deve ser o autor da concepção e um animador do 
fazer-fazer. Isso significa que suas intervenções devem ser menos 
explicativas do que interpelativas em relação à matéria ensinada. 
Significa também que deve criar na classe atividades múltiplas e 
diversificadas segundo os objetivos e os aprendizes, de modo que 
estes últimos se acham colocados no centro de um conjunto de 
possíveis, no qual poderão encontrar um ponto de apoio. Essa atitude 
exige por parte do professor um trabalho anterior ao próprio ato 
pedagógico, trabalho que passa necessariamente pela confrontação 
da experiência com a reflexão teorizantes. Eis novamente a “pessoa” 
num lugar – encruzilhada (CHARAUDEAU, 1983, p. 118).

É necessário traçarmos pontos básicos, a prática e ao conhecimento, pois, 
estão interligadas a uma ciência básica, e dependem de recursos técnicos, daí a 
flexibilidade em que o professor deve ter. Em um contexto educacional, observar 
os currículos escolares é a mera situação de levar o aprendiz somente às técnicas 
estabelecidas pelas políticas educacionais e as diretrizes. Repensar nessa situação 
se faz necessário, pois o profissional vai lidar com diversas situações em seu 
cotidiano, desde a aprendizagem até as relações pessoais. E as técnicas não trazem 
soluções, é nesse contexto que terá de ter habilidades suficientes para solucionar os 
problemas encontrados, até mesmo por meio dos conteúdos, materiais e métodos 
por ele estabelecidos para a condução das atividades em sala de aula.

Para os estudos vigotskianos a aprendizagem está relacionada ao 
desenvolvimento desde o início da vida humana e inclui relações entre os 
indivíduos, e no tocante do ensino de línguas, se deve levar em consideração o 
contexto educacional do mesmo, desta forma, cabe ao professor inserir o aprendiz 
no universo cultural da língua a que se está estudando. Pois, 

Se o professor ensina sua língua materna deve, ao mesmo tempo, 
considerar-se como o portador de sua própria cultura que ele oferece 
à observação do aprendiz, enquanto testemunha autêntica; deve 
confrontar sua cultura com a do aprendiz e deixar visível a este a 
maneira como ele próprio a enxerga. Se o professor não ensina 
sua língua materna, mas uma língua estrangeira, deve, então, ser 
a testemunha crítica da visão que estende à cultura estrangeira, 
pondo-a em contraste com a sua cultura materna que é, igualmente, 
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a dos aprendizes. Em ambos os casos, trata-se de tornar possível 
uma interação entre as duas culturas de tal modo que cada uma 
constitutiva para a outra o espelho que fará refletir os “a priori” e os 
estereótipos (CHARAUDEAU, 1983, p. 118-119).

A relação ensino-aprendizagem é um processo global de relação interpessoal, 
mas centrada na interação social e cultural, na qual envolve alguém que aprende, 
alguém que ensina, e a escola é o lugar por excelência onde o processo intencional 
de ensino e aprendizagem ocorre, podendo envolver intervenção que conduza à 
aprendizagem. Por isso, o professor se torna uma peça chave na construção e 
desenvolvimento do aluno, refletindo, assim na sua prática pedagógica, a forca 
motriz por excelência na formação do aluno. 

Como assevera Charaudeau (1983), o ensino de línguas encontra-se dividido 
entre a prática docente e o conhecimento teórico, e um, depende do outro. Nessa 
situação, é memorável que o processo reflexivo é a possibilidade para o docente 
transformar sua prática, assim como adquirir crescimento individual e coletivo, 
criando sua própria história enquanto professor de línguas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na relação do homem com o mundo é de vital importância o papel da 

mediação, seja social ou instrumental, pois se ocasiona a internalização das trocas 
sociais em qualquer esfera. Então, no momento da interação é a situação veemente 
em que a mediação se mostra relevante, principalmente, por meio da linguagem, 
também, constituída como mediação entre os indivíduos. Sendo que a linguagem é 
a capacidade de o ser humano se comunicar por meio da língua, como mencionado 
por Fiorin (2015), ela não se presta apenas para perceber o mundo, mas criar novas 
realidades e outros mundos.  

Na perspectiva sociocultural entende que a consciência humana se 
desenvolve por meio das atividades sociais específicas, nas quais nos engajamos e 
dos materiais construídos culturalmente, e a linguagem é a mais significativa, já que 
a utilizamos para participar destas atividades. Assim, na construção do aprendizado, 
se deve considerar a importância da intervenção do professor no processo ensino 
e aprendizagem, isso se dá por meio da linguagem, instrumento de mediação, que 
tem por objetivo promover as interações entre os aprendizes, especificando desta 
forma, a concepção de que a educação é um processo sociocultural. 

Para que o processo ensino e aprendizagem se torne significativo e 
transcorra na transformação do aluno, o professor deve fazer adaptações aos 
currículos, ou seja, analisar, questionar as próprias bases da educação, visto 
que, a escola é heterogênea. Se o é capaz de fazer o mencionado, e refletir sua 
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própria prática – a reflexão leva-o a crítica. Se ele percebe que a instituição não 
é homogênea, irá assumir o seu verdadeiro papel de transformador de vidas 
(autoridade emancipadora), por meio de seu conhecimento, até mesmo o tácito. Na 
verdade, o que o sistema e as políticas educacionais esperam é que dê respostas 
aos problemas de ordens sociais, crises econômicas e culturais da sociedade.  

Ao que se observa na formação do professor de línguas, espera-se que com 
seus aprendizados pedagógicos e técnicos, sejam capazes a partir da reflexão em 
sua prática docente e consigam por meio da formação continuada levar para as 
salas de aulas um ensino de uma língua viva em contato com o cultural, e não só 
linguístico. E, onde o aprendiz esteja no centro de suas práticas pedagógicas, sendo 
capaz de perceber que a língua, seja ela materna ou estrangeira, é um todo interação 
e sua cultura é a base de todo o aprendizado, pois o indivíduo é sociocultural.   
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